Cristo,  Nossa Páscoa

1Cor 5:7  ´Cristo nosso cordeiro pascal foi imolado”. 

Celebrar a Páscoa (Pessach, passagem) tem se tornado ao longo desses anos, no mundo ocidental, uma festa pagã.  Festa esta que envolve apenas comércio e disperdício de chocolates.  Na verdade,  a Páscoa originalmente nada tem que ver, nem coelho, nem com ovos de chocolates.  A Páscoa já foi motivo de divisionismo religioso e muita discussão clerical.  

Mas que é a Páscoa?  A páscoa  é uma festa religiosa do calendário litúrgco hebreu  da maior importância.  Dizem autores judaicos que ela é mais considerada entre os judeus modernos do que a “festa do perdão” (Yom Kippur) pois  lembra a libertação do povo de Israel do Egito por intervenção direta de Deus (Ex 20: 2).                                                                                                                                                                                                .

Consistia em comer um cordeiro (ou cabrito) de um ano, sem defeito ou mancha, assado por inteiro, sem temperos, apenas com ervas amargas  e pão não levedado(chametz).  Fora comido pela primeira vez no Egito, no dia 14 de Nissan, (Ex 12; Lv 23;Dt 16) às pressas, pois a saída do Egito era iminente.  Esse fato mais tarde seria lembrado por toda família israelense para não olvidarem o livramento do  Senhor das mãos do faraó egípcio(Ex 20: 2).  

Comumente nos dias de hoje ouve-se falar  acerca da Páscoa  relacionada com ovo da Páscoa ou coelho da páscoa como se essas coisas se conotassem com a festa da Páscoa propriamente dita. Isso se constitui numa incoerência histórica e uma grosseira deturpação do sentido original da Páscoa que nem de longe lembra o original mosaico da festa até à liberação do novo Estado de Israel na Palestina em 1948. 

“Pessach” é um termo hebraico que quer dizer “passar por sobre” ou apenas “passagem”

lembrando o dia em que o anjo destruidor passou por cima dos lares hebreus mas não poupou os primogênitos egípcios. Essa páscoa original representa Cristo, nossa Páscoa, nosso libertador que por meio de seu sacrifício na cruz redimiu o mundo, representando a coletividade rebelde contra seus princípios de governo e ordem moral. Mas identifica-se com cada indivíduo em sua busca de Deus e libertamento da culpa e perdão de seus pecados.  Cristo é esse cordeiro imolado que com seu sangue pagou a dívida contraída pelo homem por sua desobediência.  O pecado é uma rebelião tão intensa contra Deus que aniquila todo o desejo do ser em amá-lo ou serví-lo. 


O lado cristão da festa da Páscoa é sem dúvida sua maior oportunidade de todos os habitantes do planeta saberem de que libertação trata esse “Cordeiro Pascal”.  Apontar Jesus para as pessoas como o “cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” foi a obra de João Batista.  Isto sinaliza claramente como deveria ser o testemunho de cada professo seguidor de Cristo nos dias atuais tão carentes dessa revelação clara daquilo que Deus não intentou esconder : seu amor pelo mundo. 

“Deus amou o mundo de  tal maneira que deu seu filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça mas tenha a  vida eterna”(Jo 3:16).  E é o mesmo João quem diz no evangelho que leva seu nome “mas ele veio para os seus mas os seus não o receberam” (Jo 1: 8-9).  Mas os que receberam foram feitos “filhos de Deus”.


Jesus, “Cordeiro de Deus” é mais do que um título, dentre os muitos que possui. É a revelação do plano da salvação humana  descrita  em uma forma diferente do que imaginamos. Isto retrata a obrigatoriedade de cada ser humano, enquanto pessoa,  em adquirir o senso de pertencer a Alguém mui especial. Outro aspecto da idéia de Cristo como Cordeiro pascal é sua permanente presença na vida dos crentes.  O sacrifício da manhã e da tarde que era oferecido no Santuário do deserto permite desvendar a perpetuidade de sua obra salvadora com reflexos diretos na vontade de cada indivíduo decidir em favor de Cristo e sua Palavra.  



 Por isso, apesar da festa da Páscoa estar envolvida com comida e bebida não era para ser apenas um banquete solidário com alguém.  Mas é a tônica da revelação de Deus como Deus pessoal e atuante na vida humana por meio de seu Espírito Santo.  Cada movimento, cada lance em que a criatura se orienta em direção do Criador é olhada como a oportunidade do amor de Deus agir com espontaneidade e persistência.

